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PROCESSO DE INOVAÇÃO DE UM PERiÓDICO: O DESTAQUE DA REBEn 

Joel Rol im Mancia1 

Estamos completando o volume 55/2002 da Revista Brasileira de Enfermagem. Com a finalidade 
de prestar contas aos leitores apresentamos fatos e inovações introduzidas no período. 

Neste ano a REBEn comemorou 70 anos de circulação, Criada em 1932, pela Associação 
Brasileira de Enfermagem, pioneira entre os periódicos de enfermagem, vem desde aquela data 
colaborando para o desenvolvimento da profissão. E, para marcar o evento, fizemos um número temático, 
o qual foi lançado em sessão solene comemorativa dos 70 anos da REBEn, durante o 53° Congresso 
Brasileiro de Enfermagem, em Fortaleza. 

Ao longo desse tempo, a revista vem se modificando, para responder às demandas oriundas 
do crescimento da enfermagem, sobretudo, nas últimas décadas, com o aumento do número de escolas 
e a criação de novos programas de pós-graduação. 

Se até recentemente a produção científica submetida à avaliação era incapaz para manter a 
edição regular do periódico, hoje, nos defrontamos com um quantitativo superior à capacidade de 
publicação, o que pode ser constatado pelo volume de trabalhos recebidos em 2002, que chegou ao 
montante de 239. Destes originais, 99 foram publicados (67% artigos de pesquisa); 71 foram aceitos 
e aguardam a adequação; 32 ainda não chegaram ao final do processo de avaliação e 38 não foram 
aceitos. Os trabalhos recebidos, se comparados aos dois últimos anos, mostram um crescimento 
substancial. Ainda, neste mesmo período houve um incremento de assinantes (45%), os quais se 
constituem em sua grande maioria de sócios da ABEn, inseridos na academia. 

O aperfeiçoamento do processo de comunicação via Internet possibilitou o contato entre editor/ 
consultor e editor/autor, possibilitando a correção on-line. Estas medidas foram plenamente incorporadas 
pelos participantes, o que facilitou a interlocução com o autor, reduzindo o tempo de avaliação. 

O Conselho Editorial adotou como política reunir em um só fasciculo textos e resumos que 
abordem temas da mesma área, proporcionando facilidade para quem se dispõe à revisão bibliográfica. 

Outra medida implementada foi sugerir aos autores que incluíssem em seus textos referências 
de pesquisadores nacionais e autocitação o que contribui para dar maior visibilidade às pesquisas 
brasileiras. 

Caminhando no sentido de melhor qualificar, internacionalmente, a REBEn estaremos 
introduzindo, a partir do próximo número, as normas de Vancouver, as quais poderão ser encontradas 
no portal www.abennacional.org.br. 

1 Ed itor. 
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